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Asylo de Orphãos
A irmandade do D. Espirito Santo já iniciou

as obras desse grande estabelecimento de cari-
, dade.

No terreno legado pela virtuosa catharinen
se D. Maria Francisca de Paula Braga vai, pou
co a pouco, se erguendo o alicerce dessa util

I , instituição, que ha de, no futuro, prestar rele-
antes serviços á terra natal do Irmão Joaquim.

Não é, pois, uma utopia, como muitos sup
punham, a realisação elo luminoso ideal que, prí
meíramentepatrocinado pelo povo, sempre affei-

I to ao bem, foi, no dia da collocação da primeira
pedra, tambem esposado pelo honesto governa
dor do estado que, em momento tão solemne e

em phrases eoncisas, prometteu «como bra ilei-
1'0, como catharineuse, como governador do opu

. lento estado de Santa Catharina, auxiliar a ir
mandade do Espírito-Santo na grande obra de
Caridade» .

Si a generosa idéa, partida de um nucleo de
homens pobres, mas extremosos chefes de fami-
lia, alcançou, do poder publico, o formal compro-

.

misso que ahí fica, é justo que o povo auxilie a

perseverante irmandade, contribuindo com o

obulo necessario ao proseguimento da obras do
importante estabelecimento de caridade.

E isso dizemos,porque temos a firme convic
ção de que o Asylo de Orphãos de Santa Catha
rina, que ficará a cargo da modesta irmandade
do D. Espírito Santo, será uma realidade a con-

. fundir aquelles que, indifferentes, inactivos ou

11u1l0S, duvidavam da victoria do luminoso pen
samento.

Mais de espaço nos occuparemos do assum

pto.

Espirito Santo
A tradicional festa do Espirito-Bants se

rá, e te armo, feita entre nós, da seguinte
maneira:

DOMINGO. =-Oommunhão geral ás 7 1/2
horas da manhã, missa solemne , com ser

mão ao Evangelho pelo revd. padre dr. Ger
'cino de Oliveira; Te-Deum, com sermão ás
5 horas da tarde, pelo revd. padre Manfredo
Leite, c á noite, leilão de prenda no bar-

racão para este fim levantado no largo ere

frente á matriz. -�

SEGUNDA-FEIRA.-Missa solemne ás 10
horas, eleição do novo festeiro ás 4 horas da
tarde e leilão de prendas.

TERÇA - FElRA . -Missa solemnc ás 10 ho
ras: leilão de prendas e fogo de artificio.

'I'ocará durante estes actos a excellente
banda de musica do Corpo de Regurança.

Para assistirmos ás festas em louvor do

Espírito-Santo, fomos honrados COIU umcon

vite do Sr. João Bomfante Demaria.
Penhorados agradecemos a gentileza do

convite .

�!>lH-

S. M. AMOR A ARTE
Con ta-nos que a sociedade musical

Am,6r á A rte, ultimamente reorganisada, es
treiará hoje, tocando alvorada, e fazendo re
treta ás 5 horas da tarde, no jardim Almi
rante Gonçalves.

���

O nosso particular amigo, sr. João da
Matta Pires Gomes pas ou ante-hontem
pelo desgosto de perder seu estremecido
filho.

��!>lH-
LIVROS DE SORTES para as noites de S. João,S.

Pedro e S. Antmio- TiO Gabinete ul-Arnericano ,

-���.

Triolet
Que doces, bellos trinados
De passarada vibrante
Vão pondo em festas os prados I
Que doces, bellos trinados
For entre as [lõres vibrados
Ao resplendor do Levante!
Que doces, bellos trinados
De possarada vibrante !

R. L.
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A voz do sangue
Affixaram-se em certa capital grandes car

taze colorido annunciando a próxima chegada
de urna companhia gymnaetica em cujo seio fi
guravam céfebresartietas ne te genero ,

Mas o que despertou Iogo a curiosidade de
todo foi o aber-se que vinha também na com

panhia um elephante, notável pianista.
O mu ico principalmente o piani ta não

ligaram grande importancia a e sa noticia.
Para estes seria implesmente um piano

automatico: cabendo ao elephante o insignifican
te papel de tocar com a tromba em um teclado
mudo.

Ma os outros e entre el1es alguns diploma
dos affírmavam a pés juntos que- uma vez em

lettra redonda a habilidade do bicho, é porque
elle a tinha realmente.

Fos e como fo e, o que é certo é que a cou

sa devia er curiosa, e por isso e perava-se com

anciedade a companhia.
Pa sados poucos dia chegou ella.
Quando de embarcou o elephante, e tava o

cáes apinhado de gente de todas as classes da
ociedade.

Acompanharam-n'o depois até á sua residen
cía, i to é até aO curral onde devia permanecer.

Depre a construiu-se o circo, pois não fal
taram auxiliare . Todos tinham pressa de ouvir
o singular arti ta.

Comquantova to ficoucompletamente cheio
o amphitheatro na noite em que se reali ou a

funcção , Chegou - e até a reeeiar qualquer de
a tre: os bancos rangiam sob o peso dos espe
ctadores.

O primeiro trabalhos, apesar de optima
mente de empenhado qua i não foram applau
didos. Parecia que o publico temia gastar os seus
braco a ua palmas, e não ter depois com que
acclamar aquelle que, sem duvida alguma, mais
o merecia.

Chegou finalmente il gran numienio .

Appareceram na arena vario empregados
da companhia conduzindo um piano horizontal,
do y tema Pleyel, fornecido por um dos deposi
to da cidade. E ta ultima circumstancia destruía
inteiramente a opinião que o pianistas haviam
emittido sobre a possibilidade de um piano adre
de preparado.

Prolongado susurro levantou-se de todo o

circo.
-Então? o bicho toca ou não toca?

-Vejam lá! o piano é do depo ito dD Cle-
mentini.

-Deixem fallar os piani ta . o que todos
elle teem é muita invejado novocollega.

Em mais de um ponto ouvia- e dizer isto.
Um empregado collocou sobre a estante do

piano a famo: a fuutasia de 'I'halberg « Moy sés no
Egypto. »

Abrem-se ubitamente as cortinas da porta
poronde entram na arena os artistas, e ... appa-!
rece o genial colos 'o.

.

Uma tempes tade de palmas e bravo .

O animal adiantou-se gravemente para o

centro do circo, e comprimentou os espectadores
com uma gracío idade toda élepl1ant1"ca.

Pendia-lhe do pescoço a venéra da ordem do
Elephante Branco de Sião, com que o havia dis
tinguido orei d'este paiz.

Em seguida dirigíu-ee para o piano.
Silencio absoluto .

Podia- ...e ouvir soluçar uma mo ca.

O pachyderma fez então ouvirem-te os sons í
doinstrumento, percorrendo com a tromba todo
o teclado, em um veloz !)issanclo as cendente.

Em acto continuo como se tivesse iubita
mente voltado ao estado selvagem, dispara em

todas as direcções, levantando grossas nuvens
de poeira. IQue confusão no circo! .

Felizmente o emprezario, ... eguido dos seus i
auxiliares, apparece, e, apoz grandes estorçcs,
cpnsegue acalmar o elephante. Acariciou-o; f'a�-.
lou-Ihe com brandura.

O animal parecia abatido.
-Que é j to? lhe diz o emprezarío. E' a pri

meira vez que tal acontece. Tu tens sempre cum

prido á risca o programma.porque razão te rccu

sas hoje '?Vem! todos estãc anci ... o por ouvir-te.
O elephante, em vez de satisfazer o convite

de seu dono, delle se approxima e murmura-lhe
ao ouvido.

Pinta-se a. urpresa na physíonomía do em

prezario.
Virando- e então para os espectadores, a

sim lhes falla:
·-Respeitavel publico!
O elephante acaba de dizer-me que viér

nas melhores disposições para executar a sua

peça, ma ,que por uma fatalidade, lhe é agora
elephamiicam-nie impossivel fazel-o . Elle acaba de
reconhecer que o teclado de�te piano foi feito

lo �

com o marfim do dentes da mãi.
Era a voz do sangue que e tinha feito sentir,
Estava plenamenteju tificado .

,. ._.

A INFLUENZA

Da importante Pharmacia Popular, dos
81'S. Elyseu & C., recebemos Ulll pequeno
vidro, contendo um preservativo contra a

inttuenza ou grippe.
Tendo, esse remedio, alcançado effeitos

milagrosos, recornmendamol- o (10 publico I

que, na mr- 'ma pharmacia, o encontrara á I

venda ao prece de 1$200 o vidro
Chama-se A/Hum Saii. uni O grande rc-

I

media que combato C0111 cffír-acía a molestia
que ne: tr. ultimes annos, {r111 feito tantas
victimas no te Estado.
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Decessos
Falleceu a 30 do passado, nesta capital,

() cidadão João Baptista Bernissou Junior,
.conhecído negociante di-sta praça.

A' sua tamil ia �' demais parentes, nos

sas sinceras condolencias.
-Tambl'lll falll'(,pll a 31, nos Barrei

I'OS, onde residia, o cidadão Peregrino Ser
vita de Santiago, inspector da' extiucta al

fandega dI' S. Ft'anri co, ultimamente apo
sentado, sendo sou cadavrr dado a epultura
U' 1

'

do COI'L'Cnte, no cemitério publico desta

capital.
��)§-r-

PESTI� nUBOKH'A
Fstabelcccram-se quarentenas para os

paquetes procedentes da capital da Repu
blica, pOl' terem-se dado ali alguns casos de
I este buboniea.

-H(�8:00-r-

LIVROS DE SORTE para as noites de
8. Antonio, S. João e S. Pedro,- No Gabi
nete Sul-Amoricuno.

-+*�»§+-

Mysterio
� A SEMIRAMIS

...lki,ga 7,�'o?('fa J arquepcnd» "riste
entre as ma, f fim cs do ja? dim rircuie ?
.).C(1,<O o orralno qUR sedenta hauriste
g( leu-te o seio 1/,'Cu te amar f( rtente ? !

E o doce ortnna quo ÚU seio e'nCI?1Ta

-(llmn 1n 'mo (I a:'in?lOcmte fiôr-«
j:01'QU(' o derrama Jl( la {1'1r1 terra.
qualmeiço 11'(1 Ido ô'indito o mnôr? !
Ai! ningw'ln sah« (j_ztrmystl1'1'O fundo
frz que Ü' ( iconda« u'tsta sombr« dent« /
- 'l'(l7'1:(Z (I tnrrgun (l(' 11m so111'(1' J 1'01 lindo...
talo. z 11m sonho d«menti-ia ('1'cnça _I

Eô '(I das elrre (I ,r,e,w1' sentida
quem 7n'1goou-te o coração tão 1 'W'O ?
Pdne aoesinlia l hta voe doi iia
ir' te pcrdcu-.e h'um deeerio escuro !, ..

A7'cs crnoro qu:csquecci-s os cantor,
lêda« boni 10S que J erdcis a. cõr,
qual o seqredo depesares tanto,'! ? .

Qual o tny.�tcr:o de tão funda dõr � .

Ai. !ni'n,gu(9nsa.lJe J orqnC'ji(,lI(l(m o::: lyr1o',
(' J Oi que as aHS (n1??tlulec(1I1, nf�t.i'm,
gu'e t, seg1 do" dr fatao; nW1'fyl ios
�ó DI?(, (onl,ecr, .'Ó no� (éo' têm fim '

...

��i! lIingll(?n S'71 e J 01'Qllf '1'1101 ntn ttt')]e,�,
eJ'o1'que a 1'07n 'nrl ,oidüo ,'ll.''J,im I
l'i I n�'n,:n m mb(' J'O'Iqueac(rba d6res
nbenfam COI elas d( 111 '?/lO (/ 7ym 1 .. ,

BRARILl SlLYA

o PILOTO E OS MARINHEIROS
TRADUCÇÃO DA 14" FABULA ])0 LIVJl,O 3° DE PHEP.fl.()

lJ!TI dia, cert ) sujeito
A sua sorte carpiu;
Para cousolal ,0, Esopo
Esta narração finziu.

Sel\do a não sacudida das vagas,
Ent re o pranto dos nautas e o medo.
r» repente. o horizonte toldado
SI? tornou cJ D ro, I impido e Iedo..

Hei I iando apr. perirlade,
Cu via-se n hí�a ridade
D l 11"1:1 rllj 1 iam contente �
a·,niãü. o Piloto, afeito
AI) perigo, ex �1'10 peito ..

Assíru falou subiameute;

<4( l\l<el'tS amizos. Ô precise
Ni=i-<>.sá moder=r e riso
Corao-o pruerto moderar,
(Qu d-a bt1mnf1') creatura
A vid» eõ é mistura

J .razar c de peznr,»

PARNASCO
.MOTE

_1 desvalida -erphandade
IQtler amparo e protecçâo:

Uecebem@ ;
, ·egnãlll,1.c

Q.O'

Vem, formosaCaridade,
vem no :teu divirmmanto
acoTheT c.o".cmror mais ante
'a d-f��al1da o'f"Jiha'3U1.urk...
"\;�m :ã,1;1'1 te bnmanidade
trazer a 'COllSOJaÇ.ão;
'em, 'que o ,pobre 'não tem pã0
'e morre

ã

beha il:a -estrada,
'e a cl�ancmha Ol'j)1lulllluua
tgua amparo e j..Toü.cção �

Fm13 do eu 1 aridade I
Oh ! dõce 'rócio d'aurora
«}ue acalenta quando ;}]ora.,
a de 1'0 lida qJljtw,nifoade �
E' igual "l, Immeasidade
do te" manto a vasâdão-
le penbõi' 'de salyaçll.o
p'ra aquec r o pnbrezinhc,
<que, m .Mãij e m 'Cal.'illl1{)"
que:)' mn�m'o e l' 'ote('rão�

N iiO onslste n flJ'ldade
em 1) !llS'al' ·do PObl a frid�
])01 dev sel' }>l'oteoida
f1 dp�'((I?df1 QJ'lJhulldrrrlrc
O pob:l'e que P' de Dlol�
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Logo com alacridadc
EUa se poz em acção.
E um ASYLO em eon trucção
Já se ostenta aqui garboso.
.Quep'rn, terfim venturo o

QUR1' (In/paro e protec ·ito

que humilde estende a saccola.
abrindo enrugadamão,
tem jus igual no orphão inho.
que quer amor e carinho.
quer amparo eprotecção, João Duarte

Rende culto li Divindade.
Que tudo o que exi te rege,
Todo aquelle que protege
A dest'alida orphcnâade.
Para ter dó, piedade,
Não émister er chrietão:
Ma não basta a compaixão
Para o orphão de valido:
Elle quer pão. quer vestido,
Quer ampara e lJmtccção. A. P.

ente n'almamn doce encanto
uem pratica a caridade.

Quem sabe enxugar o pranto
A desralida orphondaile,
Que bem merece na "ida
De todos er soccorrida
em se fazer isenção;
Pois ellasempre lutando .

E nada mai esperando .

Quer ampara eproiecçõo L'm matuto.

-Que afaza tu, Caridade.
Com tanto amor e de velo?
-O renovo puro e bello ,

A desralidn orphandnde,
-Abre o teu calido seio.
E que não fique no meio
Tua elevada missão.
A infeliz criancinha,
Tal como irnplurne rõlinha.
()ur7' (1mpnro pprolecção Umproficn«.

Pratica acção meritoria
quem, com toda a humanidade.
guarda. em cuidarda gloria.
fi aI'!(/"alicla O1J1harul(fel,'

i o pensar do pobre a chaga
no inunda. nos alaga
de viva sati fação.
devemos cuidar da infancia,
que na ua ígnorancia
que?' amparo eproiecção ! Terencio,

R' falta de Caridade.
é não re peitar Jesus,
negar mimo. amparo e Jus
(1 desvalida orphandade !
hrísto.-a flôrde Gallilén.,-'

que e crevera uma epopéa
ublime, na redempção
cariciara a creança
que quer amor. esperança.
quer (lml aro f' 1 rotecção Um novato.

�o fervor da Caridade
.. 'ohre idéa veiu á luz:
-Arllpnl'HI'- e oh a Cruz

. 1 desvalida orplunulad«-.

Nemo,

Vai ter um legar seguro,
-dado pela, Ca1'idade,
sem mais terr er o futuro
-(( deevalida 01])//0udadc)
Esse ASYLO ahencoad o
que está sendo levantado
pelo fervor do Christãn,
vai servir de tect« amig .

a quem, sujeito aI) perigo,
que?' arnpm 0(' prctecção ! F. C.

O· sympnthicn Irmandade,
Que o Paraelit» fe tej: s
E que amparar tanto almejas
.ri desi alid« orJilwndrrr], !
Recebe. á fé. em verdade,
Sincera gratulacão,
P. l' já'estar e'11 con trucção
Esse ASYLO desejado.
Que do p bre e d () fihnstad )

Que,' (lnl[n1'(J ( I!rot(c�·ào. NemÍllÍ8.

Par i o PI")Xi11l0 numero t 11l11SI)S"gtl:nt.}
lOTE

Boa 1'071Utria faz
Quem se fica em casa em paz

As glo as ser-ão recebi I''::; o
'ó quiut -1\';11"'.

-�.,. •• :>§+-

LlVROS DT� SOBTES para as noites
de S. Antonio, S. João e S. Pedro.-No Ga-
binete SUL-AMERICANO.

Secção charadistica
12" Tnrneio

LOGOGHIPHOS
A' SE�JJRAMIS

-Que fui cu ? quo SOIl hoje L. cu penso amido.
8,6,7,2,9,1

Do prazeres que a vida me cr r '(\Y3m; 4,7, H, 10, 2
D'essa linzua que U� anjos rue fal1<1\,;1111 , 5, "1,7,5,8
=-Nada mai !-F(lr,1 um sonho, um puro mytlio

\),1.,1/3,10,2
Quo me resta fazer n tre os ditosos �
Elllp .nar-lhcs o riso com o meu pranto ?
-Isso não !-Já qUl' d "O soffrcr tanto,
P' 1'11 o desterro vou jil, bn Ido de gosos.

Poliu,."

Faz-mo dar VOI',l no juízo 8, G. 1, G.:1, 2, 5. G
Esta fita < br.: nqu ijar ; 1,3,6, :2, Ô
Trn 11 .porta-ni ' a li pm'(\ iso 4, I, 2, ·1
PI)l' sobro HS 011<1;1 'do ma r,

Castor .

Dccifrnçõc (los prohlen as publicados no ultimo nu

mero: Chaveiro, Oriqcm, ]<''/'{19(11(( a Dominó.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


